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Este artigo aborda as obras de Roland Barthes 

e Pierre Bourdieu dedicadas à moda, em 

especial aquelas que tratam do universo 

simbólico do consumo, dos discursos 

construídos em torno do tema e das lutas 

concorrenciais travadas no âmbito da alta-costura 
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This article analyses the works of Roland 

Barthes and Pierre Bourdieu dedicated 
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that approach the symbolic universe of 

consumption, the speeches built around the 
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N a virada do século XIX para o XX 

a moda fez sua inscrição como 

objeto de interesse das ciências 

humanas. Graças aos trabalhos de Herbert 

Spencer (1883), Gabriel Tarde (1890), 

Georg Simmel (1895) e Thorstein Veblen 

(1899)1 foram instituídas as bases para 

que se problematizassem temas como a 

diferença entre modos e modas, a abran-

gência e historicidade da moda e o papel 

desempenhado por ela na configuração de 

laços sociais e de novas sociabilidades, en-

tre outros. Simmel, especialmente, firmou 

alicerces teóricos que vêm embasando, 
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ainda hoje, as análises da moda sustenta-

das no binômio imitação-distinção como 

explicação para as suas mudanças.2

O fato de as obras desses quatro autores 

terem sido produzidas no final do século 

XIX não é gratuito. Século da moda por 

excelência, no oitocentos surgiram a alta-

costura, com o estabelecimento da maison 

de Charles Frederick Worth,3 em 1857, em 

Paris; a produção têxtil em larga escala, 

graças à invenção e aos aprimoramentos 

da máquina de costura; a comercialização 

de roupas prontas em lojas de departa-

mento; as colunas e seções especializadas 

nos jornais femininos que se encarrega-

vam da difusão regular das tendências de 

cada estação. Nesse contexto de acele-

ração da produção, da difusão e do con-

sumo de vestimentas, entende-se que os 

cientistas sociais dedicassem sua atenção 

a pensar relações de poder, diferenças de 

classe, sociabilidades e estilos de vida sob 

a perspectiva da roupa e da moda.

Curiosamente, a despeito do protagonismo 

da moda produzida em Paris no século XIX, 

e da sua importância para a França – onde 

é um negócio de Estado desde Luís XIV –, 

pelos menos até os anos de 1960 a moda 

foi ignorada por boa parte dos intelectuais 

franceses: apenas seus historiadores da 

indumentária, arqueólogos e arquivistas se 

voltaram para as formas de vestir.4

Conforme nos lembra Leyla Perrone-

Moisés, coube a Roland Barthes dar “à 

moda um status de assunto nobre, uni-

versitário, que não lhe era concedido 

até então”,5 o que será consubstanciado 

com a publicação, em 1963, de Sistema 

da moda, livro que marcaria seu percurso 

na semiologia.6

Na mesma medida e já na década de 1970, 

Pierre Bourdieu publicou A distinção, no 

qual, por meio da sociologia do gosto, 

dedica-se a pensar os mecanismos de di-

ferenciação ou de afirmação da distância 

nos grupos sociais dominantes, incluindo 

entre estes mecanismos o consumo de 

vestimentas.

Para além destas obras – que estão entre 

as mais relevantes dos dois autores –, Bar-

thes e Bourdieu produziram outros textos7 

que propõem uma perspectiva crítica ao 

campo da moda, sempre amparados em 

métodos inovadores. Escrevendo no mo-

mento em que a alta-costura era abalada 

pela emergência do prêt-à-porter, ambos 

se dedicaram a analisar as lutas concorren-

ciais travadas entre os novos costureiros 

e os criadores de moda tradicionais e as 

estratégias de subversão e conservação 

empregadas por eles. A confluência do 

interesse de Barthes e Bourdieu por esses 

conflitos é um dos temas do nosso artigo, 

que se propõe, antes de tudo, a discutir 

como cada um traduziu a produção de 

sentidos proporcionada pela moda naque-

le momento.Miss Dior prêt-à-porter, Paris, 12 de agosto de 1970
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vam da difusão regular das tendências de 

cada estação. Nesse contexto de acele-

ração da produção, da difusão e do con-

sumo de vestimentas, entende-se que os 

cientistas sociais dedicassem sua atenção 

a pensar relações de poder, diferenças de 

classe, sociabilidades e estilos de vida sob 

a perspectiva da roupa e da moda.

Curiosamente, a despeito do protagonismo 

da moda produzida em Paris no século XIX, 

e da sua importância para a França – onde 

é um negócio de Estado desde Luís XIV –, 

pelos menos até os anos de 1960 a moda 

foi ignorada por boa parte dos intelectuais 

franceses: apenas seus historiadores da 

indumentária, arqueólogos e arquivistas se 

voltaram para as formas de vestir.4

Conforme nos lembra Leyla Perrone-

Moisés, coube a Roland Barthes dar “à 

moda um status de assunto nobre, uni-

versitário, que não lhe era concedido 

até então”,5 o que será consubstanciado 

com a publicação, em 1963, de Sistema 

da moda, livro que marcaria seu percurso 

na semiologia.6

Na mesma medida e já na década de 1970, 

Pierre Bourdieu publicou A distinção, no 

qual, por meio da sociologia do gosto, 

dedica-se a pensar os mecanismos de di-

ferenciação ou de afirmação da distância 

nos grupos sociais dominantes, incluindo 

entre estes mecanismos o consumo de 

vestimentas.

Para além destas obras – que estão entre 

as mais relevantes dos dois autores –, Bar-

thes e Bourdieu produziram outros textos7 

que propõem uma perspectiva crítica ao 

campo da moda, sempre amparados em 

métodos inovadores. Escrevendo no mo-

mento em que a alta-costura era abalada 

pela emergência do prêt-à-porter, ambos 

se dedicaram a analisar as lutas concorren-

ciais travadas entre os novos costureiros 

e os criadores de moda tradicionais e as 

estratégias de subversão e conservação 

empregadas por eles. A confluência do 

interesse de Barthes e Bourdieu por esses 

conflitos é um dos temas do nosso artigo, 

que se propõe, antes de tudo, a discutir 

como cada um traduziu a produção de 

sentidos proporcionada pela moda naque-

le momento.

Barthes e o código vestimentário

A
origem do interesse de 

Roland Barthes pela moda 

provavelmente é a mes-

ma do seu interesse pela 

semiologia: deve-se ao contato com o 

linguista lituano Algirdas-Julien Greimas 

em 1949. Formado na França e seguidor 

de Saussure, Greimas estava no Egito tra-

balhando como professor quando Barthes, 

contratado pela Universidade de Alexan-

dria, trava o primeiro contato com ele.

Tendo desenvolvido sua tese de doutorado 

sobre o vocabulário da moda,8 defendida 

no ano anterior, Greimas estimula Barthes 

a ler Saussure e Hjelmslev. E ajuda-o a 

buscar um orientador para o trabalho que 

Barthes desejava que fosse sua tese de 

doutorado, no qual se dedicaria à análise 

estrutural do vestuário feminino.9 Publica-

do em 1967, o livro Sistema da moda, tese 

jamais defendida, é fruto de longa pesqui-

sa, realizada entre 1957 e 1963, e, ainda 

que não tenha dado a Barthes a esperada 

consagração universitária, tornou-se um 

sucesso editorial, recebendo grande aten-

ção dos periódicos e críticos franceses.

De todo modo, mesmo para aqueles 

acostumados aos seus textos anteriores, 

em especial os já iniciados na semiologia 

barthesiana com a série de artigos publi-

cados em Mitologias, a leitura de Sistema 

da moda não é fácil, com sua linguagem 

hermética, para muitos indecifrável.

Logo na primeira página, Barthes deixa 

claro seu propósito: aquele é um “livro Miss Dior prêt-à-porter, Paris, 12 de agosto de 1970
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de método” que, se a princípio buscava 

reconstituir a semântica do vestuário real 

– aquele que todo mundo usa –, acabou 

se dedicando ao que qualifica de “objeto 

mais puro possível”, o vestuário escrito 

ou como é refratado na linguagem das 

revistas Elle e Jardin de Modes em suas 

edições de junho de 1958 a junho de 

1959. Assim, deixa de lado não apenas o 

vestuário real como também o vestuário 

imagem (a roupa exibida nas fotografias 

ou ilustrações).

Conforme Barthes, diferente da socio-

logia da moda – que deve inventariar o 

vestuário real, procurando sistematizar 

comportamentos que ela pode pôr em 

relação com condições sociais, níveis de 

vida e papéis –, a semiologia não busca 

reconhecer práticas e volta-se para um 

conjunto de representações coletivas. O 

autor em seu vocabulário da moda se pro-

põe, então, a tratar somente da estrutura 

dos signos escritos e, para tanto, cria a 

categoria “vestema”, unidade mínima sig-

nificante do vestuário que, segundo ele, 

não deixa de lembrar os fonemas ou mor-

femas da língua de A. Martinet, ou ainda 

os “gustemas” analisados por Lévi-Strauss 

a propósito da alimentação.10

Uma chave para a compreensão da propos-

ta semiológica de Sistema da moda pode 

ser encontrada na leitura do texto “Neste 

ano o azul está na moda”, publicado em 

1960, e que contém os pressupostos te-

óricos e metodológicos do livro ainda em 

redação. Nele, Barthes começa por apon-

tar que no vestuário escrito há sempre a 

imposição de uma relação de equivalência 

entre um conceito (primavera, juventude, 

moda deste ano) e uma forma (acessório, 

tailleur, azul), ou seja, entre um signifi-

cado e um significante. Nas revistas de 

moda ora são apresentados os significa-

dos como qualidades inerentes às formas 

– sugerindo uma espécie de causalidade 

física entre a moda e o azul, o acessório e 

a primavera –, ora, ao contrário, reduz-se 

o significado à simples função utilitária 

(uma capa para viagem), o que mascara, 

segundo Barthes, o caráter semântico das 

relações que propõe.11

Causalidade ou finalidade, a fraseolo-

gia da revista de moda sempre tende a 

transformar sub-repticiamente o estatuto 

linguístico do vestuário em estatuto na-

tural ou utilitário, a investir o signo de 

um efeito ou de uma função; nos dois 

casos, trata-se de transformar uma rela-

ção arbitrária em propriedade natural ou 

em afinidade técnica, em suma de dar 

à criação de moda a garantia de uma 

ordem eterna ou de uma necessidade 

empírica.12

A primeira tarefa que Barthes se impõe, 

portanto, é “reduzir a fraseologia da re-

vista de moda”, o que permite perceber 

as relações simples, de um modelo único, 

entre significados e significantes, relações 

simples, mas não “puras”, pois se os sig-

nificantes pertencem a uma ordem física 

(um tailleur, uma prega), os significados 

são fatalmente dados por meio de uma 

ordem escrita, uma literatura (romântico, 

desinibido, coquetel). Teríamos aqui, se-

gundo ele, os significados de um lado e os 

significantes de outro, um texto e seu léxi-

co. Assim, Barthes organiza um “inventário 

das classes homogêneas de significantes 

indumentários”; “fatias do vestuário” que 

contemplam uma primeira lista de classes 

de “vestemas”.13

O autor alerta que seu objeto de pesquisa 

é puramente sincrônico, ou seja, traços 

e formas documentados ao longo de um 

ano.14 Mas adverte também que não é a 

quantidade de uma forma que a faz signifi-

car; é a sua relação com as outras formas. 

Isso porque a “renovação” da moda está 

essencialmente na novidade aparente das 

combinações, não na novidade dos tra-

ços.15 E conclui que a superabundância de 

formas, sobre a qual é construída toda a 

mitologia da moda, é uma ilusão possível 

apenas porque, sendo a sincronia muito 

curta, o jogo de combinações ultrapassa 

facilmente a memória que temos dessas 

formas.

Assim, Barthes antecipa a tese que irá de-

senvolver em Sistema da moda, a saber, a 

ideia da arbitrariedade da moda. Conforme 

o autor, a moda não evolui, muda: seu 

léxico é que é novo a cada ano, “como 

o de uma língua que guardasse sempre 

o mesmo sistema, mas mudasse brusca 

e regularmente a “moeda” de suas pala-

vras”.16 Embora construa um sistema bas-

tante estrito de signos, a moda, segundo 

ele, busca dar a esses signos a aparência 

de uma racionalidade; ela seria tirânica 

porque busca converter o que é “arbitrário 

em natural”.17 Fica claro o projeto político 
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imposição de uma relação de equivalência 

entre um conceito (primavera, juventude, 

moda deste ano) e uma forma (acessório, 

tailleur, azul), ou seja, entre um signifi-

cado e um significante. Nas revistas de 

moda ora são apresentados os significa-

dos como qualidades inerentes às formas 

– sugerindo uma espécie de causalidade 

física entre a moda e o azul, o acessório e 

a primavera –, ora, ao contrário, reduz-se 

o significado à simples função utilitária 

(uma capa para viagem), o que mascara, 

segundo Barthes, o caráter semântico das 

relações que propõe.11

Causalidade ou finalidade, a fraseolo-

gia da revista de moda sempre tende a 

transformar sub-repticiamente o estatuto 

linguístico do vestuário em estatuto na-

tural ou utilitário, a investir o signo de 

um efeito ou de uma função; nos dois 

casos, trata-se de transformar uma rela-

ção arbitrária em propriedade natural ou 

em afinidade técnica, em suma de dar 

à criação de moda a garantia de uma 

ordem eterna ou de uma necessidade 

empírica.12

A primeira tarefa que Barthes se impõe, 

portanto, é “reduzir a fraseologia da re-

vista de moda”, o que permite perceber 

as relações simples, de um modelo único, 

entre significados e significantes, relações 

simples, mas não “puras”, pois se os sig-

nificantes pertencem a uma ordem física 

(um tailleur, uma prega), os significados 

são fatalmente dados por meio de uma 

ordem escrita, uma literatura (romântico, 

desinibido, coquetel). Teríamos aqui, se-

gundo ele, os significados de um lado e os 

significantes de outro, um texto e seu léxi-

co. Assim, Barthes organiza um “inventário 

das classes homogêneas de significantes 

indumentários”; “fatias do vestuário” que 

contemplam uma primeira lista de classes 

de “vestemas”.13

O autor alerta que seu objeto de pesquisa 

é puramente sincrônico, ou seja, traços 

e formas documentados ao longo de um 

ano.14 Mas adverte também que não é a 

quantidade de uma forma que a faz signifi-

car; é a sua relação com as outras formas. 

Isso porque a “renovação” da moda está 

essencialmente na novidade aparente das 

combinações, não na novidade dos tra-

ços.15 E conclui que a superabundância de 

formas, sobre a qual é construída toda a 

mitologia da moda, é uma ilusão possível 

apenas porque, sendo a sincronia muito 

curta, o jogo de combinações ultrapassa 

facilmente a memória que temos dessas 

formas.

Assim, Barthes antecipa a tese que irá de-

senvolver em Sistema da moda, a saber, a 

ideia da arbitrariedade da moda. Conforme 

o autor, a moda não evolui, muda: seu 

léxico é que é novo a cada ano, “como 

o de uma língua que guardasse sempre 

o mesmo sistema, mas mudasse brusca 

e regularmente a “moeda” de suas pala-

vras”.16 Embora construa um sistema bas-

tante estrito de signos, a moda, segundo 

ele, busca dar a esses signos a aparência 

de uma racionalidade; ela seria tirânica 

porque busca converter o que é “arbitrário 

em natural”.17 Fica claro o projeto político 

do autor: tentar desmistificar a moda, as-

sim como havia feito com a publicidade, 

em sua análise das propagandas de sa-

bão em pó, do novo modelo de carro da 

Citroën,18 ou ainda das massas Panzani,19 

entre outras. O grande mérito de Barthes 

apresenta-se então: ao desconstruir a 

mensagem contida nos pequenos mitos 

da vida cotidiana, exibidos como naturais, 

demonstra como funcionam seus códigos 

internos, revelando sua história e sua ar-

tificialidade.20

O vestuário e a moda nas ciências 
sociais

Ao longo dos seis anos dedicados 

à redação de Sistema da moda, 

Roland Barthes escreveu uma 

série de artigos nos quais analisa a produ-

ção dos cientistas sociais relacionada ao 

tema da indumentária e da moda.21 Mais 

do que as suas proposições na obra em 

questão, esses textos talvez sejam hoje 

mais ricos no sentido de apontar possíveis 

caminhos para sociólogos e historiadores 

interessados em pensar a sociedade sob 

a perspectiva da produção, difusão e con-

sumo da moda.

Neles, Barthes provoca os sociólogos 

afirmando que o vestuário nunca foi um 

objeto realmente sociológico; as melhores 

reflexões pertenciam até então a escritores 

e filósofos que estavam libertos do mito 

da futilidade que cercava o assunto.22 

Mas critica, sobretudo, as histórias da 

indumentária que ainda não teriam se be-

neficiado, segundo ele, das contribuições 
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da Escola dos Annales. Conforme o autor, 

as histórias da indumentária eram, ainda 

naquele momento, histórias historicistas 

e guardavam distância da “revolução 

historiográfica empreendida por Lucien 

Febvre”,23 falhando por não abordar as 

relações entre vestuário e fatos de sen-

sibilidade.

Devedoras de uma tradição que remon-

tava ao romantismo, quando eram feitas 

para fornecer informações a pintores ou 

teatrólogos, as histórias da indumentária 

falhavam ainda, para Barthes, por buscar 

uma equivalência entre as formas das 

vestimentas e o zeitgeist, o espírito do 

tempo, o clima histórico de uma deter-

minada época.24 Acabaram imprensadas 

entre o recenseamento das diferenças 

internas ao próprio sistema indumentário 

(mudanças de silhueta) e as mudanças 

externas (época, país, classes sociais), 

sem se preocupar em definir o que poderia 

ser, num determinado momento, o con-

junto axiológico que constitui o sistema 

indumentário (imposições, proibições, 

tolerâncias, aberrações, transgressões, 

caprichos, congruências e exclusões).

Para o autor, nem a história, tampouco a 

psicologia ou a sociologia, conseguiram 

apresentar a indumentária realmente 

como um sistema, ou seja, como uma es-

trutura cujos elementos nunca têm valor 

próprio, mas são significantes por estarem 

interligados por um conjunto de normas 

coletivas.

Barthes ressalta, ainda, que a história do 

significante – evolução das silhuetas – não 

segue a mesma cronologia da história do 

significado – reinos, nações. Se a história, 

conforme Braudel, é feita de um tempo 

social de mil velocidades e mil lentidões, 

nos lembra Barthes que a história da in-

dumentária não pode ser entendida como 

algo linear nem estar atrelada à história 

de um país ou de uma classe social, uma 

vez que as formas possuem uma relativa 

independência.

Outra dificuldade epistemológica apresen-

tada pelas histórias da indumentária, para 

o autor, é o fato de elas praticamente só se 

dedicarem à indumentária régia ou aristo-

crática e de reduzirem as classes sociais a 

uma imagem (o nobre, a dama etc.); além 

disso, ele aponta que, habitualmente, a 

indumentária não está relacionada com 

a profissão ou atividade de quem a usa, 

ou seja, a funcionalização do vestuário é 

omitida.

Finalmente, no que se refere à periodiza-

ção, as histórias da indumentária também 

apresentariam problemas: muitas vezes 

confunde-se o aparecimento de uma de-

terminada moda com a sua adoção; mais 

abusivo ainda é atribuir a uma peça um 

fim rigorosamente datado, o que, segundo 

Barthes, acontece em função do prestígio 

cronológico da monarquia: “o rei fica aí 

magicamente investido de uma função 

carismática: é considerado, por essência, 

o Usuário da Roupa”.25

A grande contribuição de Barthes está nas 

suas pertinentes advertências aos cientis-

tas sociais quanto a se fazer uma história 

da indumentária que fuja das generaliza-

ções, das simplificações e da tentação de 

descrever apenas as formas vestimentares 

das classes mais altas. Lembra ainda que 

cabe aos cientistas sociais, ao analisar 

historicamente as mudanças operadas 

nas roupas, levar em conta que diferentes 

atores operam na sua criação e difusão. 

E, por fim, reitera que moda e roupa não 

são sinônimos e nem toda a roupa está 

relacionada à moda.

Lidos estes textos constata-se, então, 

a atualidade de boa parte das análises 

de Barthes: não tanto pela abordagem 

estruturalista que propõe, mas por nos 

fazer compreender como os objetos são 

carregados de sentido e como podem ser 

mitificados.

Pierre Bourdieu: a moda como 
distinção

A ssim como para Roland Barthes, 

o estruturalismo também foi 

o horizonte teórico de Pierre 

Bourdieu até o começo da década de 1970 

e, em numerosos aspectos, ainda está 

presente em A distinção, publicado em 

1979. Conforme François Dosse, mesmo 

já distanciado do estruturalismo formal, 

a postura estruturalista é a base deste 

trabalho que visa demonstrar que existir 

simbolicamente é diferir.26

A distinção também tem em comum com 

Sistema da moda o fato de ser fruto de 

uma extensa pesquisa. Bourdieu parte de 

uma investigação realizada em 1963, por 

meio de entrevistas aprofundadas, e da 

observação etnográfica de 692 homens e 
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segue a mesma cronologia da história do 

significado – reinos, nações. Se a história, 

conforme Braudel, é feita de um tempo 

social de mil velocidades e mil lentidões, 

nos lembra Barthes que a história da in-

dumentária não pode ser entendida como 

algo linear nem estar atrelada à história 

de um país ou de uma classe social, uma 

vez que as formas possuem uma relativa 

independência.

Outra dificuldade epistemológica apresen-

tada pelas histórias da indumentária, para 

o autor, é o fato de elas praticamente só se 

dedicarem à indumentária régia ou aristo-

crática e de reduzirem as classes sociais a 

uma imagem (o nobre, a dama etc.); além 

disso, ele aponta que, habitualmente, a 

indumentária não está relacionada com 

a profissão ou atividade de quem a usa, 

ou seja, a funcionalização do vestuário é 

omitida.

Finalmente, no que se refere à periodiza-

ção, as histórias da indumentária também 

apresentariam problemas: muitas vezes 

confunde-se o aparecimento de uma de-

terminada moda com a sua adoção; mais 

abusivo ainda é atribuir a uma peça um 

fim rigorosamente datado, o que, segundo 

Barthes, acontece em função do prestígio 

cronológico da monarquia: “o rei fica aí 

magicamente investido de uma função 

carismática: é considerado, por essência, 

o Usuário da Roupa”.25

A grande contribuição de Barthes está nas 

suas pertinentes advertências aos cientis-

tas sociais quanto a se fazer uma história 

da indumentária que fuja das generaliza-

ções, das simplificações e da tentação de 

descrever apenas as formas vestimentares 

das classes mais altas. Lembra ainda que 

cabe aos cientistas sociais, ao analisar 

historicamente as mudanças operadas 

nas roupas, levar em conta que diferentes 

atores operam na sua criação e difusão. 

E, por fim, reitera que moda e roupa não 

são sinônimos e nem toda a roupa está 

relacionada à moda.

Lidos estes textos constata-se, então, 

a atualidade de boa parte das análises 

de Barthes: não tanto pela abordagem 

estruturalista que propõe, mas por nos 

fazer compreender como os objetos são 

carregados de sentido e como podem ser 

mitificados.

Pierre Bourdieu: a moda como 
distinção

A ssim como para Roland Barthes, 

o estruturalismo também foi 

o horizonte teórico de Pierre 

Bourdieu até o começo da década de 1970 

e, em numerosos aspectos, ainda está 

presente em A distinção, publicado em 

1979. Conforme François Dosse, mesmo 

já distanciado do estruturalismo formal, 

a postura estruturalista é a base deste 

trabalho que visa demonstrar que existir 

simbolicamente é diferir.26

A distinção também tem em comum com 

Sistema da moda o fato de ser fruto de 

uma extensa pesquisa. Bourdieu parte de 

uma investigação realizada em 1963, por 

meio de entrevistas aprofundadas, e da 

observação etnográfica de 692 homens e 

mulheres de Paris, Lille e de uma pequena 

cidade do interior da França. Em 1967-

1968, uma pesquisa complementar eleva a 

1.217 o número de pessoas entrevistadas. 

Construído em torno da hipótese da unida-

de dos gostos, o questionário comportava, 

além de um conjunto de questões sobre a 

prática fotográfica e as atitudes a respeito 

da fotografia, vinte e cinco itens sobre 

decoração da casa, vestuário, música, 

culinária, leitura, cinema, pintura, música, 

fotografia, audição de rádio, artes amado-

ras.27 Somam-se à pesquisa quatro inves-

tigações realizadas pelo Instituto Nacional 

de Estatística e de Estudos Econômicos 

da França (INSEE)28 e dados extraídos de 

pesquisas complementares.29

De posse de todas essas informações, 

Bourdieu vai fundamentar a ideia de que 

as representações do mundo social, ou 

seja, a representação que o indivíduo ou o 

grupo tem de si mesmo e a representação 

que tem dos outros, traduzem-se através 

dos estilos de vida. Para tanto opera, entre 

outros, com o conceito de habitus que ele 

define como

o princípio gerador de práticas obje-

tivamente classificáveis e, ao mesmo 

tempo, sistema de classificação de tais 

práticas. Na relação entre essas duas 

capacidades que definem o habitus, ou 

seja, capacidade de produzir práticas e 

obras classificáveis, além da capacidade 

de diferenciar e apreciar essas práti-

cas e esses produtos (gosto), é que se 

constitui o mundo social representado, 

ou seja, o espaço dos estilos de vida.30
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Assim, o espaço social e as diferenças 

que nele se desenham funcionariam, sim-

bolicamente, como espaço dos estilos de 

vida, ou como um conjunto de grupos ca-

racterizados por estilos de vida diferentes. 

A distinção, ou capital simbólico, seria a 

diferença inscrita na própria estrutura do 

espaço social quando percebida segundo 

categorias apropriadas a essa estrutura.

Conforme Bourdieu, a dinâmica da dis-

tinção social não se esgota no conflito 

simbólico pela imposição de uma determi-

nada representação da sociedade, mas se 

estende na produção de novos gostos so-

cialmente diferenciadores e no abandono 

progressivo das práticas culturais quando 

estas são apropriadas pelas camadas in-

feriores, pois a distinção

não implica necessariamente, como 

frequentemente se crê, na esteira de 

Veblen e da sua teoria do conspicuous 

consumption, a procura da distinção. 

Todo o consumo e, mais geralmente, 

toda a prática, é conspicuous, visível, 

quer tenha sido ou não realizado a fim 

de ser visto, ele é distintivo quer tenha 

sido ou não inspirado pela intenção de 

dar nas vistas, de se singularizar, de se 

distinguir ou de agir com distinção.31

Nessa perspectiva, o autor insere a moda 

num vasto conjunto de práticas culturais. 

Para ele, na classe dominante poder-se-ia 

distinguir, simplificando, três estruturas de 

consumo assim distribuídas: alimentação; 

cultura; despesas com apresentação de si 

e com representação (vestuário, cuidados 

de beleza, artigos de higiene).

O interesse que as diferentes classes 

atribuem à apresentação de si, a atenção 

que lhe prestam e a consciência que têm 

dos ganhos que ela traz, assim como os 

investimentos de tempo, esforços, pri-

vações, cuidados que elas lhe dedicam, 

seriam proporcionais às oportunidades de 

lucros materiais ou simbólicos que podem 

esperar como retorno.

Assim, no que se refere especialmente 

ao consumo de roupas, Bourdieu observa 

que as classes populares fazem um uso 

realista do vestuário ou, em outras pala-

vras, um uso funcionalista. Privilegiam a 

função em relação à forma, escolhendo 

algo “que pode durar muito tempo” e 

ignorando a preocupação burguesa de 

introduzir a boa apresentação no universo 

doméstico, e “desleixam a distinção entre 

a roupa de cima, visível, destinada a ser 

vista, e a roupa de baixo, invisível ou es-

condida, ao contrário das classes médias 

que começam a ficar inquietas [...] com 

sua aparência externa, incluindo vestuário 

e cosmética”.32

Em contraposição aos gostos de neces-

sidade, que caracterizariam as classes 

populares, estão os gostos de luxo, que 

caracterizam os indivíduos que se distin-

guem pela distância da necessidade, pela 

liberdade, ou pelas facilidades garantidas 

pela posse de um capital. Dialogando com 

Norbert Elias, Simmel e Veblen, Bourdieu 

entende que a força propulsora da produ-

ção de novos gostos – inclusive no que 

se refere à moda – deve-se às estratégias 

de diferenciação utilizadas pelas classes 

mais altas em relação às mais baixas. Ou 

seja, tão logo o vestuário das classes mais 

altas perde a sua exclusividade, tem de ser 

substituído por novas modas que possam 

funcionar como marcadores de classe. 

Isto porque, quanto maior for o número 

de pessoas que têm acesso a um determi-

nado bem, menor será o seu valor distin-

tivo. Assim, como aponta Svendsen, para 

Bourdieu “todo capital é relacionalmente 

determinado no sentido de que o valor de 

qualquer coisa depende do que os outros 

têm. Para que algo tenha um valor alto é 

imperativo que outros não o possuam. 

Uma coisa pode ter valor simplesmente 

por haver uma escassez. E é por isso que 

é importante fazer distinções”.33

Está claro que a posse de um bem distin-

gue e a questão do gosto define e reforça 

posições sociais; é certo também que o 

gosto, longe de algo ‘inerente’, é culti-

vado e apreendido conforme o habitus. 

Contudo, é difícil explicar a difusão e o 

consumo da moda apenas sob a pers-

pectiva da distinção social. Sobretudo 

na contemporaneidade, o gosto é uma 

questão individual e a criação da moda 

se apoia cada vez mais em estilos e ten-

dências advindos de diversas subculturas. 

E, embora a disseminação da moda ain-

da esteja em grande parte nas mãos de 

estilistas associados à alta-costura, e as 

camadas mais altas ajudem a valorizar e a 

tornar distintos determinados bens, para 

boa parte dos sujeitos as escolhas ves-

timentares são definidas por interesses 

pessoais e não por interesses de classe. 
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O interesse que as diferentes classes 

atribuem à apresentação de si, a atenção 

que lhe prestam e a consciência que têm 

dos ganhos que ela traz, assim como os 

investimentos de tempo, esforços, pri-

vações, cuidados que elas lhe dedicam, 

seriam proporcionais às oportunidades de 

lucros materiais ou simbólicos que podem 

esperar como retorno.

Assim, no que se refere especialmente 

ao consumo de roupas, Bourdieu observa 

que as classes populares fazem um uso 

realista do vestuário ou, em outras pala-

vras, um uso funcionalista. Privilegiam a 

função em relação à forma, escolhendo 

algo “que pode durar muito tempo” e 

ignorando a preocupação burguesa de 

introduzir a boa apresentação no universo 

doméstico, e “desleixam a distinção entre 

a roupa de cima, visível, destinada a ser 

vista, e a roupa de baixo, invisível ou es-

condida, ao contrário das classes médias 

que começam a ficar inquietas [...] com 

sua aparência externa, incluindo vestuário 

e cosmética”.32

Em contraposição aos gostos de neces-

sidade, que caracterizariam as classes 

populares, estão os gostos de luxo, que 

caracterizam os indivíduos que se distin-

guem pela distância da necessidade, pela 

liberdade, ou pelas facilidades garantidas 

pela posse de um capital. Dialogando com 

Norbert Elias, Simmel e Veblen, Bourdieu 

entende que a força propulsora da produ-

ção de novos gostos – inclusive no que 

se refere à moda – deve-se às estratégias 

de diferenciação utilizadas pelas classes 

mais altas em relação às mais baixas. Ou 

seja, tão logo o vestuário das classes mais 

altas perde a sua exclusividade, tem de ser 

substituído por novas modas que possam 

funcionar como marcadores de classe. 

Isto porque, quanto maior for o número 

de pessoas que têm acesso a um determi-

nado bem, menor será o seu valor distin-

tivo. Assim, como aponta Svendsen, para 

Bourdieu “todo capital é relacionalmente 

determinado no sentido de que o valor de 

qualquer coisa depende do que os outros 

têm. Para que algo tenha um valor alto é 

imperativo que outros não o possuam. 

Uma coisa pode ter valor simplesmente 

por haver uma escassez. E é por isso que 

é importante fazer distinções”.33

Está claro que a posse de um bem distin-

gue e a questão do gosto define e reforça 

posições sociais; é certo também que o 

gosto, longe de algo ‘inerente’, é culti-

vado e apreendido conforme o habitus. 

Contudo, é difícil explicar a difusão e o 

consumo da moda apenas sob a pers-

pectiva da distinção social. Sobretudo 

na contemporaneidade, o gosto é uma 

questão individual e a criação da moda 

se apoia cada vez mais em estilos e ten-

dências advindos de diversas subculturas. 

E, embora a disseminação da moda ain-

da esteja em grande parte nas mãos de 

estilistas associados à alta-costura, e as 

camadas mais altas ajudem a valorizar e a 

tornar distintos determinados bens, para 

boa parte dos sujeitos as escolhas ves-

timentares são definidas por interesses 

pessoais e não por interesses de classe. 

Mais do que isso, a identidade e a coesão 

de grupos não são construídas tendo em 

vista exclusivamente hierarquias ou po-

sições sociais.

Nesse sentido, a perspectiva do sociólogo 

Herbert Blummer34 talvez seja hoje mais 

elucidativa do que as teorias de Veblen, 

Simmel e Bourdieu no que se refere às 

mudanças da moda. Para Blummer, o me-

canismo da moda aparece não em resposta 

a uma necessidade de diferenciação e 

emulação, mas em resposta a uma neces-

sidade de estar na moda, de se manter em 

dia com as novidades, ou até mesmo por 

um desejo de antecipá-la. Enquanto Bour-

dieu opera com a diferenciação de classe 

antes do processo da moda e considera 

que esta reproduz aquela, Blummer sugere 

que uma elite é constituída pelo próprio 

processo da moda, ou seja, aqueles que 

conseguem segui-la mais rapidamente 

adquirem um status por manter-se em dia 

com o seu tempo.35

É certo que isso não diminui a importân-

cia da obra de Bourdieu, sobretudo pelos 

vínculos que estabelece entre produção, 

circulação e consumo. Longe do econo-

micismo produtivista que não reconhece 

o papel do consumo na constituição das 

classes e na organização das suas dife-

renças, para o autor “as classes se dife-

renciam tal como no marxismo, pela sua 

relação com a produção, pela propriedade 

de certos bens, mas também pelo aspecto 

simbólico do consumo, ou seja, pela ma-

neira de usar os bens, transformando-os 

em signos”.36
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A moda: um campo de batalha na 
ótica de Barthes e Bourdieu

O aspecto simbólico do consumo, 

que permitiu a Bourdieu desen-

volver, a partir da alta-costura e 

dos conflitos entre antigos e novos cria-

dores, um dos seus principais conceitos, 

o de campo,37 também estava presente 

no pequeno artigo redigido por Roland 

Barthes, para a revista Marie Claire, em 

1967.38 Nesses textos os autores propõem 

novas chaves de leitura para a questão do 

valor dos objetos no universo da moda.

Roland Barthes deixa claro o modo como 

vai tratar das disputas na esfera da moda 

logo no título de seu artigo: “O duelo 

Chanel-Courrèges”. Tendo os dois costu-

reiros como paradigma dos conflitos entre 

antigos e modernos, Barthes entende que 

a base da disputa está na valorização da 

juventude e do corpo por Courrèges, mas, 

sobretudo, pelo discurso que este constrói 

para assumir essa valorização. Mais do que 

isso, Barthes entende que é na relação que 

cada um deles tem com o tempo que se 

inscreve a origem do duelo.

O autor contrapõe a autoridade e o prestí-

gio concedidos a Chanel – que sintetizava 

o classicismo na moda, destacando-se 

não por surpreender, mas pelo prazer 

de agradar – ao futurismo de Courrèges, 

ungido com as qualidades de um inova-

dor absoluto. Para Barthes, o que separa 

Chanel de Courrèges é mais profundo do 

que a moda: são as ideias de cada um a 

respeito do tempo e do corpo. De Chanel 

a Courrèges a gramática dos tempos muda.

Segundo ele, Chanel e suas criações con-

testam a própria ideia de moda, pois esta, 

tal qual a concebemos, baseia-se num 

sentimento violento do tempo. “A cada 

ano, a moda destrói o que acaba de adorar, 

adora o que acaba de destruir”.39 Chanel, 

ao contrário disso, trabalha sempre o mes-

mo modelo, acreditando numa espécie de 

beleza eterna da mulher. Por isso, rejeita 

materiais perecíveis como papel e plástico. 

Para a estilista, o que importa é o chique, 

qualidade que reúne sedução e duração; 

assim, tem horror à aparência de novo. “O 

‘chique’, esse tempo sublimado, é o valor 

chave do estilo Chanel”.40 Os modelos de 

Courrèges, por sua vez, não apresenta-

riam, segundo Barthes, essa obsessão: são 

frescos e coloridos, moda voluntariamente 

jovem, com referências infantis. Assim, 

conforme Barthes, o tempo, que é estilo 

para Chanel e moda para Courrèges, é o 

que os separa, tanto quanto a concepção 

de cada um acerca do corpo.

A invenção típica de Chanel, o tailleur, 

está bem próxima do vestuário do homem, 

distinguindo-se pela sua sobriedade e 

pela ausência de ostentação: veste não a 

jovem ociosa, mas a mulher que trabalha 

e que tem nele uma roupa prática e refi-

nada. Para Barthes, o que o estilo Chanel Coco Chanel fotografada em seu apartamento em Paris, 1957
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logo no título de seu artigo: “O duelo 

Chanel-Courrèges”. Tendo os dois costu-

reiros como paradigma dos conflitos entre 

antigos e modernos, Barthes entende que 

a base da disputa está na valorização da 

juventude e do corpo por Courrèges, mas, 

sobretudo, pelo discurso que este constrói 

para assumir essa valorização. Mais do que 

isso, Barthes entende que é na relação que 

cada um deles tem com o tempo que se 

inscreve a origem do duelo.

O autor contrapõe a autoridade e o prestí-

gio concedidos a Chanel – que sintetizava 

o classicismo na moda, destacando-se 

não por surpreender, mas pelo prazer 

de agradar – ao futurismo de Courrèges, 

ungido com as qualidades de um inova-

dor absoluto. Para Barthes, o que separa 

Chanel de Courrèges é mais profundo do 

que a moda: são as ideias de cada um a 

respeito do tempo e do corpo. De Chanel 

a Courrèges a gramática dos tempos muda.

Segundo ele, Chanel e suas criações con-

testam a própria ideia de moda, pois esta, 

tal qual a concebemos, baseia-se num 

sentimento violento do tempo. “A cada 

ano, a moda destrói o que acaba de adorar, 

adora o que acaba de destruir”.39 Chanel, 

ao contrário disso, trabalha sempre o mes-

mo modelo, acreditando numa espécie de 

beleza eterna da mulher. Por isso, rejeita 

materiais perecíveis como papel e plástico. 

Para a estilista, o que importa é o chique, 

qualidade que reúne sedução e duração; 

assim, tem horror à aparência de novo. “O 

‘chique’, esse tempo sublimado, é o valor 

chave do estilo Chanel”.40 Os modelos de 

Courrèges, por sua vez, não apresenta-

riam, segundo Barthes, essa obsessão: são 

frescos e coloridos, moda voluntariamente 

jovem, com referências infantis. Assim, 

conforme Barthes, o tempo, que é estilo 

para Chanel e moda para Courrèges, é o 

que os separa, tanto quanto a concepção 

de cada um acerca do corpo.

A invenção típica de Chanel, o tailleur, 

está bem próxima do vestuário do homem, 

distinguindo-se pela sua sobriedade e 

pela ausência de ostentação: veste não a 

jovem ociosa, mas a mulher que trabalha 

e que tem nele uma roupa prática e refi-

nada. Para Barthes, o que o estilo Chanel 

rejeita são as vulgaridades do vestuário 

pequeno-burguês muito mais do que as 

provocações estéticas de Courrèges. Este 

dedica suas criações a traduzir e a codi-

ficar a juventude, algo que não existia 

quando do aparecimento da estilista. A 

mulher Courrèges é “jovem, necessária 

e suficientemente jovem”. Para Barthes, 

o corpo é o único bem da juventude e a 

moda de Courrèges parece ter assumido 

a seguinte função: fazer do vestuário um 

signo muito claro de todo o corpo.

De um lado a tradição e de outro a inova-

ção; de um lado o classicismo, de outro o 

modernismo; segundo Barthes, há muito 

tempo a sociedade desejava instaurar esse 

duelo em todos os domínios da arte e com 

formas infinitamente variadas; “se hoje ele 

explode na moda, é porque a moda tam-

bém é uma arte tanto quanto a literatura, 

a pintura, a música”.41 E se Barthes atribui 

à moda a dimensão de objeto artístico, 

compreende que, naquele momento, ela 

não era consumida apenas enquanto pro-

duto, mas também visualmente.

Moda não é só o que algumas mulheres 

usam, é também o que todas as mulhe-

res (e todos os homens) olham e leem: 

as invenções de nossos costureiros 

agradam ou irritam, exatamente como 

um romance, um filme, um disco. Nos 

tailleurs de Chanel e nos shorts de Cour-

règes projeta-se tudo o que se agita de 

crenças, preconceitos, sentimentos e 

resistências, enfim toda essa história de 

cada um, que denominamos com uma 

palavra talvez simples demais: gosto.42Coco Chanel fotografada em seu apartamento em Paris, 1957
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Embora não restrinja o conceito de campo 

à moda, o aparecimento dos novos cria-

dores da alta-costura, na década de 1960, 

possibilitou a Pierre Bourdieu desenvolver 

suas ideias em torno dos conflitos inter-

nos pelo poder, uma luta caracterizada 

pela distinção dos que têm e a pretensão 

dos que aspiram. Para Bourdieu, o campo 

é um espaço de jogo, onde indivíduos ou 

instituições competem por um mesmo 

objeto. Dois elementos constituem o cam-

po: a existência de um capital comum e 

a luta pela sua apropriação. Esta ocorre 

tanto em campos mais autônomos, ha-

bitualmente chamados culturais, como 

naqueles mais dependentes da estrutura 

socioeconômica geral.

Tratando especificamente da alta-costura, 

Bourdieu observa que, neste campo, os 

dominantes são aqueles que exercem o 

poder de construir o valor dos objetos 

pela sua raridade ou escassez, em outras 

palavras, aqueles cuja marca tem o maior 

preço. Outra característica exclusiva da 

moda é que ela “ocupa uma posição inter-

mediária entre um campo que organiza a 

sucessão, como o campo da burocracia, 

onde por definição os agentes devem ser 

permutáveis, e um campo onde as pessoas 

são radicalmente insubstituíveis, como o 

da criação artística ou literária”.43 Daí o 

interesse do autor por um campo que se 

afirma tanto pelo poder carismático dos 

criadores quanto pela possibilidade de 

substituição do insubstituível.

Escrevendo num momento em que a 

moda vinha passando por uma revolução 

não apenas pela emergência de novos 

criadores, mas, sobretudo, pelo modo 

como estes se posicionavam perante os 

detentores da posição dominante, Bour-

dieu analisa publicidade, entrevistas e 

reportagens sobre o estilo de vida dos 

costureiros para discutir aquilo que move 

a competição entre eles: a possibilidade de 

transmitir um poder criador, uma espécie 

de mana que faz com que realizem uma 

operação de transubstanciação. Esta seria, 

no dizer de Bourdieu, a possibilidade de, 

por exemplo, transformar um perfume 

vendido no supermercado Monoprix em 

um perfume Chanel valendo trinta vezes 

mais, afinal a “griffe é a marca que muda 

não a natureza material, mas a natureza 

social do objeto”.44

A questão de fundo nessa disputa é a 

raridade do produtor e não a raridade do 

produto. Mas, para que isto aconteça, é 

preciso haver o que Marcel Mauss qualifi-

cava de crença coletiva, que no caso da 

alta-costura se daria pela capacidade do 

criador de mobilizar em torno dele todos 

os agentes do sistema de produção de 

bens sagrados: jornalistas, intermediá-

rios e clientes, além, naturalmente, dos 

outros criadores que legitimam a própria 

concorrência.Desfile de André Courrèges no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 1972
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naqueles mais dependentes da estrutura 

socioeconômica geral.

Tratando especificamente da alta-costura, 

Bourdieu observa que, neste campo, os 

dominantes são aqueles que exercem o 

poder de construir o valor dos objetos 

pela sua raridade ou escassez, em outras 

palavras, aqueles cuja marca tem o maior 

preço. Outra característica exclusiva da 

moda é que ela “ocupa uma posição inter-

mediária entre um campo que organiza a 

sucessão, como o campo da burocracia, 

onde por definição os agentes devem ser 

permutáveis, e um campo onde as pessoas 

são radicalmente insubstituíveis, como o 

da criação artística ou literária”.43 Daí o 

interesse do autor por um campo que se 

afirma tanto pelo poder carismático dos 

criadores quanto pela possibilidade de 

substituição do insubstituível.

Escrevendo num momento em que a 

moda vinha passando por uma revolução 

não apenas pela emergência de novos 

criadores, mas, sobretudo, pelo modo 

como estes se posicionavam perante os 

detentores da posição dominante, Bour-

dieu analisa publicidade, entrevistas e 

reportagens sobre o estilo de vida dos 

costureiros para discutir aquilo que move 

a competição entre eles: a possibilidade de 

transmitir um poder criador, uma espécie 

de mana que faz com que realizem uma 

operação de transubstanciação. Esta seria, 

no dizer de Bourdieu, a possibilidade de, 

por exemplo, transformar um perfume 

vendido no supermercado Monoprix em 

um perfume Chanel valendo trinta vezes 

mais, afinal a “griffe é a marca que muda 

não a natureza material, mas a natureza 

social do objeto”.44

A questão de fundo nessa disputa é a 

raridade do produtor e não a raridade do 

produto. Mas, para que isto aconteça, é 

preciso haver o que Marcel Mauss qualifi-

cava de crença coletiva, que no caso da 

alta-costura se daria pela capacidade do 

criador de mobilizar em torno dele todos 

os agentes do sistema de produção de 

bens sagrados: jornalistas, intermediá-

rios e clientes, além, naturalmente, dos 

outros criadores que legitimam a própria 

concorrência.

Bourdieu opera com a ideia de que o cam-

po da alta-costura estaria dividido entre 

direita e esquerda. À direita estariam os 

antigos criadores e empresas, detento-

res da posição dominante, que possuem 

maior capital específico, como, naquele 

momento, Dior ou Balmain. À esquerda, 

os recém-chegados, “chegados-tarde” ou 

arrivistas, que não possuem muito capital 

específico, como Paco Rabanne e Ungaro. 

Em um polo, a austeridade no luxo e a 

elegância sóbria, a grande classe, que 

convêm ao capitalista da velha cepa – 

como disse Marx – e, mais precisamente, 

às mulheres com idade canônica das 

frações mais elevadas e estabelecidas, 

há mais tempo, na alta burguesia; no 

outro, as audácias um tanto agressivas 

e espalhafatosas de uma arte dita de 

pesquisa que, pela lei da concorrência 

– isto é, a dialética da distinção –, pode 

ser levada a proclamar o ódio à perfeição 

e a necessidade do mau gosto, por um 

desses exageros de artistas que convêm 

a tal posição.45

Para discutir a ascensão dos novos cos-

tureiros, assim como Roland Barthes, 

Bourdieu faz de Courrèges o tipo ideal. 

Para Bourdieu, na sua luta contra os 

outros criadores, Courrèges transcende 

amplamente a moda e fala de um estilo 

de vida: “ele não fala mais de moda, mas 

da mulher moderna, que deve ser livre, 

descontraída, esportiva, à vontade”.46 

Courrèges propõe uma oposição à velha 

ordem dos costureiros, ao se dispor a 

vestir os jovens, respondendo ao gosto Desfile de André Courrèges no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 1972
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de uma nova burguesia que tem amor à 

novidade e horror ao luxo. Mas, sobretudo, 

conforme Bourdieu, Courrèges percebe 

a necessidade de fazer roupas para as 

mulheres que querem mostrar o corpo. 

Assim, o sociólogo percebe no costureiro 

uma capacidade de revolucionar a moda 

ao sincronizar “uma necessidade interna 

com algo que se passa fora, no universo 

que o engloba”.47

Mas, se Bourdieu se aproxima de Barthes 

ao considerar a dimensão do trabalho de 

Courrèges, critica-o, expressamente, por 

descartar a função do discurso no proces-

so de produção dos bens da moda. Para 

Bourdieu, ao fazer isso, “a ‘leitura semio-

lógica’ está condenada a oscilar entre o 

formalismo de uma transposição forçada 

dos modelos linguísticos e o intuicionis-

mo de análises quase fenomenológicas 

que se limitam a reproduzir, sob outras 

formas, as representações nativas (por 

exemplo, sobre ‘a lei da moda’ e sobre as 

relações da moda com o tempo)”.48 Con-

forme Bourdieu, a denúncia dos mecanis-

mos da produção e circulação dos bens e 

discursos da moda, que pauta o trabalho 

de Barthes em Sistema da moda, falha ao 

esquecer que, mais do que buscar a efi-

cácia da operação ritual no próprio ritual, 

deve-se buscar as condições sociais que 

produzem a fé no próprio ritual.

Bourdieu, por sua vez, conquanto critique 

o dedutivismo mecânico comum a tantos 

trabalhos sociológicos sobre arte e litera-

tura, reduz sua análise da moda à questão 

da legitimidade dos costureiros dentro do 

campo. Como nos lembra Canclini, para 

entendermos, por exemplo, a emergência 

de Courrèges é preciso pensar a rela-

Modelo de Paco Rabane fotografada por Gunnar Larsen, Paris, 1969 Vestido de noite em organza da coleção primavera-verão de Pierre Balmain, Paris, 1972
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descartar a função do discurso no proces-

so de produção dos bens da moda. Para 

Bourdieu, ao fazer isso, “a ‘leitura semio-

lógica’ está condenada a oscilar entre o 

formalismo de uma transposição forçada 

dos modelos linguísticos e o intuicionis-

mo de análises quase fenomenológicas 

que se limitam a reproduzir, sob outras 

formas, as representações nativas (por 

exemplo, sobre ‘a lei da moda’ e sobre as 

relações da moda com o tempo)”.48 Con-

forme Bourdieu, a denúncia dos mecanis-

mos da produção e circulação dos bens e 

discursos da moda, que pauta o trabalho 

de Barthes em Sistema da moda, falha ao 

esquecer que, mais do que buscar a efi-

cácia da operação ritual no próprio ritual, 

deve-se buscar as condições sociais que 

produzem a fé no próprio ritual.

Bourdieu, por sua vez, conquanto critique 

o dedutivismo mecânico comum a tantos 

trabalhos sociológicos sobre arte e litera-

tura, reduz sua análise da moda à questão 

da legitimidade dos costureiros dentro do 

campo. Como nos lembra Canclini, para 

entendermos, por exemplo, a emergência 

de Courrèges é preciso pensar a rela-

Modelo de Paco Rabane fotografada por Gunnar Larsen, Paris, 1969

ção entre os campos e a história social, 

considerando as relações entre moda 

e trabalho e as relações entre gêneros 

que, evidentemente, contribuíram para 

o sucesso do estilista.49

O estruturalismo, que norteou as obras 

dos dois autores dedicadas à alta-cos-

tura, talvez tenha restringido Barthes e 

Bourdieu com relação a um tema que, 

antes de tudo, merece estar relaciona-

do às práticas diferenciais dos grupos 

envolvidos na sua produção, difusão e 

consumo.

Vestido de noite em organza da coleção primavera-verão de Pierre Balmain, Paris, 1972
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